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Texto: 

SENlt..DORA BENED~TA DA SILVA 

Em resposta ao seu fax de 19.0S~95> eonvidando-noe pa 
ra partioipa~ de discussac ra1ativ4 a ~cgu1runentQção do artigo 
68 daa uisposi~Q~s Trane~tórias dà Conmt~tuição, a ocorrer am~ 

nhã (22-o~)~ venho remeter-1hé algunc ~u.baid1os que retlet"11! a 
a~periência de diversos pesquisadores filiadóa a nos$a entida­ 
de• 4u.e estudaram eom. pro ~undida.de •I ou es Lâõ ,!,11t l.ud.;..u<l.ó .,,.c..,ru1.&n.i.­ 
dàdes rurais remanescentes de antiqos quilombos em vâr1o~ pon­ 
tos do pais Ccomo as eo~uni~ades do rio Trombetas e Erepecuru, 
no Pari, do FT.eixal, no Ka~anhãQ1 4oa Ka1ung~, em Goiá~; do 
Rio das Rã~, na BahLa; d~ Moearoh~nho, em ~er~1pei dos c«run­ 
dós. em São Paulo: entre outros). 

Em nossos comentlrios~ Va.mQS nos ~ter ao.Projeto de 
L~l nQ 129/951 ~ma iniciat~va extremàment~ meritória de v. 
Exota.1 com a qual gostaríamos de co1abora~ dc~tro de ~ossos 1~ 
mltes e competência especí~tc~, 

De in!cio cabe pelos casos já estudados obs~rvar que 
as co~unidades rurais negras rAm~n~sce~~ê~ q~ ant~9os qu~1omboe 

devem ser eorteêi.tuadas. eo.mo co1etivi.da.dea q1,1.e poaauem padrõezs 
~.·, 

eu t turais p:i:õprios, · __ \~. t.ran$m.l.tido,s e a.da.ptados por cada 
nov~ gcr~o5o, permitindo ~~~~m ~o~ oeuô mé.l'liliroo dc~!~ir com P~: 
cisão os limit@s sociais do grup0 (isto ó~ quem são o~ •• d.e 
dentron - "insi.ders" - qu~ tem os seus pape.Ls socia.l.s e 
nhr;gaç~es definidos pel.a. col.e:t-:i'vi.d~ds. diferen.t;.em~~te .. ã:oa •• de . . 
fora" - oa 1'onr.sidéraN - que não at:.ual..izam ne,:n estSo eoltl.- 
pelidos por ~quele cõdi~o ~uiturai). 
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Redu2ir o complexo proéesso de resistênaia, 
QÃo e ariaoão culturul ~ ~ue g~rantlu a un~dadc ~ 

n14nut:en­ 
asobrevi- 

vênc.i.a d1,u;1e~s ooletivülade.s em ine:i o a uma socitedade e a um EG­ 

tad~ qu• lhe& ernm adversos -·- a critirios extAriores e arb! 
t~áriQ$ s~~ia algo sxtreni~ente arrieoado pa~a a salv~~uarda 
dos direJ.tos e re1nv:ld1cct.cões destas coletividade~. 

Ã conceituaçlo de remanescentes de quilombos como l> 
<Je5cs.ndentes ãoa p.rim~iros ocupantes àessi11B terras tt 2.) t~aba- 
1hadore~ rur~is qUe ali mant~.aud.re~idên~ia habi~uai (artigo 
lO) n.ão é a nôs&o ver, su:f'ioiante para ooncrt=11"i.~•r ao .iot..en- 

cge• nu:d.u.rea úO projeto. A de:fin:i cão i!e um grupo a.tr~vé:-; do 
nrit,rio àe mo~aàa habitual podw deix~r de lado importantes g~~ 

mentos 6aquel~ população que 4ali temporariamente se ~fastam em 
runcáo 4e tr~balnos ~azon~ia ou da aquisjçâo de beneficio~ as­ 
sistenciais (co1110 a educA~ão, p. ex.), perman•cendn no ent,:u,to 
Eiqt\?«:?i.(:lnal.1nente. l.,!g~'1GS ·ªºfl.. valores ãas oomun iuadês d• or.J.(J&m, on. 
de man~~m a~ suas o~~~qaçü~s Q interess~s eoonômico-sociaie. 
A llL~r4Lu~a anLropolõg~ca •o~x• a~ ~ida~es a~riaan&s mo5l~ou 
ii sac:iedç1.de ~1 imp:,-opriadad"' do côrtce.l.to d• ~:;r_J:~:a..+i;z~ão - 
g\líU\do ~ memhro das et.11ias nt\tivas ci.e;1.xa de ser visto como pi'i':x-­ 
te d& uma ~olet.ividade,sendo enquadrado legalmente como utn t~a­ 
balhaao~ individual. Através de tal ar~ificin ~ administraêão 
~ol.onial. britâ.n1oa. quf:'!ria 11'1.ininaizar ,t isi911iticação dem.091;ãt1ca 
da populaçlo nativa e juat1fica~ & $xpro~riação das ter~«• do 
patrimônio degtae coletividades. 

Por outro lado .. daveJ;JiQ~- .i:.leri::.ar quanto aoa riscos .,. ... 

a.dotar com uma cle:finiçã.o legal o critério da ~.endêna.i4, 
tabel~eer cadeias genealógicas qne devam romont~~ ~ mais 
150 ano$ -- quando se cunstj~uiu o quil~mbo ~~1g1nãr~Q 

de 
Es­ 
de· -- 

pode ~er um.a taréra e&tremaménte di~icil para os técnicos @n­ 
carregados dest~ t~abalho, abrindo po~Lanto brechas para pos­ 
siveis guc5tionan1~ntos via judic.i.ário ôos atos dê réconhecime:n­ 
to réali2adcs polv .E:>eecut.ivo. A hi.põte$iC de vir a. fundamentar 

a prova de reconheeimAnto em procedirnE:into1:1 biológicos (ha-· 
~anca genética verific~da pélo DNA) serid a~nd~ mals gra- 
ve, poí1: déi>ea ift.~eir~nn~n~e da fora p:t·ocessos soi::;Lais (como o 
aa adoção ou do casamenLo com p~~soas de fora) que podem se~ 
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:Liuportãntes na C:Qn5t.i-t.uiçi.o da.q\.1-ela co1eti.vidade, estando 'Ple­ 
namente re~~laão por séuD usos e costumes. Em suma, as comuni­ 
dades de re.znane•centes de quilombos não podem ser definidas e~ 

- IR'= - ,-~ 

termos ~iológieQS ~ r:aci:a-~ •. mas como c_ria.cões soei.ais, que 
se a.5sent:.arn na E,)Osse e usufruto em comum de um dado ter.rit.ÓriQ 
e ü,i;l p.reiserv13.ç~o e reel.abor~ção Qe, um patrimônio eult.ural. Q dê 
identidade própria. 

Sel'.ia inaç&~qu~do inst.it.u.ir cclnô alt:.R'l'"nat-.ivíil lP.:~al pa­ 
ra a rt!:!lgul~rlzação das te~.ra$ dê reman.escente.s de ~Ui1ombos a. 
titulação individual ~egundo ac ~onoeptões de d0minio e os pro­ 
ceà~mentos habitual.mente uti1i~adoa p~1o INCRA. :Tats comuni­ 
dades não podem se% enquadradas unic~m&~te oomo oomponontc~ da 
maasa indif~renci~da de traba1hadorQ~ rurais exiMtentes no BrA 
$il, pois $Ofrêln discrlminaçÕe$ eapeoifioaa em vl~tude de s•rem 
c&ra.ct.erizados como ''negros", par~l.e.1an\ent.e 1-uta:ndo por manter 
tradiçnas cult~raís prôp~ias, que se r~alizam dantro dos parâ­ 
metros espaciaJ.s de wna terra de ..uac comum. 

S ab&olutamente fundamenta~ para a continuidade des­ 
tas coletívidades que ~eja ~espe1tada a sua for~~ de aprop~1~ 

ção da ter~a e a ativ~ção d& a•us usos e cos~um.ss. Pa~a isso 
~ alLerndtiva iasa1 que nos parêce a ro~is oportuna e que é1t\ 

cAda caso eape~ifico os remanescentes do ~ul~ombos ~e 0~9anizem 
Qm um~ a••ociao•o. qu~ goronoia por~~n~o Qo1ot~v~onto 
e oa ~ao~~sQg materiais ~li exietcntes, vindo A ser 
li!: .1.~r..4i.i:i.t..1.1:2.ü.e1. d LE"..t.L~ t::tiu uv!u• üc Li,;1.ilc;i, cil:i~ucl.Cl'.çau aulllld ü\~.ii<,,:.1..unc:1.­ 

da. • .•. 
Por úiti,no pondexamoa q~e pa~a conduzir ta1 processo 

d~ L~~ul~~lza9~Q fund~ãri~ ~ ~~4iç~1mente di~tinto da out~O$ 
verifi~Ados no mato rurai braai1ci.u ~ não nos parece ap~o­ 
pr1ado o IN~RA, mas a~m o Mini&tár~o da cultura; uma ~ez qué 
aa trata de aMsunto que em última ;nstã~cia inter•ssa ao seu 
mandAto dê preservav!o do ~atri~8nio ~u1tura1 bra&ileiro em um 
de sous ~~pectns mais &&liantee, o d~ dive~aidaQe êtn~ea o e~l­ 

turai. 

-- - ·- - ·-- -· .. -- . -· __ .. •. ,. •.•... 
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CQloQando-n.os a d~sposiçÃo de V. Excia. para quais - 
qu•~ ~~~l•reci~entoe que~~ ~a~am necessârios, reiteramos nossa 
a~41iaçâo quanto a alta re1avineia de tal projeto de lei, ra- 
zlo que jus~if~oa o nosao e~penho em contribuir 
aperfei.ooam.ento. 

s;;eu 

Ateneiosatnente. 

. 1)-: k a{ fÂ.. . 
JoJtf Pacheco de Olive~ra 

Presiãehte da ASA 
Assoc~aoão BrasileirA de Ant~opo1og~a 
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